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REGULAMENTO 

COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS DO ENFERMEIRO ESPECIALISTA EM 
ENFERMAGEM DE REABILITAÇÃO 

 
Preâmbulo 
 
A reabilitação, enquanto especialidade multidisciplinar, compreende um corpo de conhecimentos e 
procedimentos específicos que permite ajudar as pessoas com doenças agudas, crónicas ou com as suas 
sequelas a maximizar o seu potencial funcional e independência. Os seus objectivos gerais são melhorar a 
função, promover a independência e a máxima satisfação da pessoa e, deste modo, preservar a auto-
estima. 
 
O enfermeiro especialista em enfermagem de reabilitação concebe, implementa e monitoriza planos de 
enfermagem de reabilitação diferenciados, baseados nos problemas reais e potenciais das pessoas. O nível 
elevado de conhecimentos e experiência acrescida permitem-lhe tomar decisões relativas à promoção da 
saúde, prevenção de complicações secundárias, tratamento e reabilitação maximizando o potencial da 
pessoa. 
 
A sua intervenção visa promover o diagnóstico precoce e acções preventivas de enfermagem de 
reabilitação, de forma a assegurar a manutenção das capacidades funcionais dos clientes, prevenir 
complicações e evitar incapacidades, assim como proporcionar intervenções terapêuticas que visam 
melhorar as funções residuais, manter ou recuperar a independência nas actividades de vida, e minimizar o 
impacto das incapacidades instaladas (quer por doença ou acidente) nomeadamente, ao nível das funções 
neurológica, respiratória, cardíaca, ortopédica e outras deficiências e incapacidades. Para tal, utiliza 
técnicas específicas de reabilitação e intervém na educação dos clientes e pessoas significativas, no 
planeamento da alta, na continuidade dos cuidados e na reintegração das pessoas na família e na 
comunidade, proporcionando-lhes assim, o direito à dignidade e à qualidade de vida.  
 
Nos termos da alínea c) do nº 4 do artigo 31º-A do Estatuto da Ordem dos Enfermeiros, aprovado pela Lei 
nº 111/2009 de 16 de Setembro, o Colégio da Especialidade de Enfermagem de Reabilitação, aprova a 
presente proposta de regulamento, a propor ao Conselho Directivo para dar seguimento ao processo 
regulamentar. 
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Artigo 1.º 
Objecto 

O presente regulamento define o perfil das competências específicas do enfermeiro especialista em 
enfermagem de reabilitação. 
 

Artigo 2.º 
Âmbito e Finalidade 

O perfil de competências específicas do enfermeiro especialista em enfermagem de reabilitação integra, 
junto com o perfil das competências comuns, o conjunto de competências clínicas especializadas que visa 
prover um enquadramento regulador para a certificação das competências e comunicar aos cidadãos o que 
podem esperar. 
 

Artigo 3.º 
Conceitos 

Os termos utilizados no presente Regulamento regem-se pelas definições previstas no artigo 3.º do 
Regulamento que estabelece as competências comuns dos enfermeiros especialistas.  
 

Artigo 4.º 
Competências específicas do enfermeiro especialista em enfermagem de reabilitação 

1. As competências específicas do enfermeiro especialista em enfermagem de reabilitação são as 
seguintes: 

a) Cuida de pessoas com necessidades especiais, ao longo do ciclo de vida, em todos os 
contextos da prática de cuidados; 

b) Capacita a pessoa com deficiência, limitação da actividade e/ou restrição da participação para a 
reinserção e exercício da cidadania; 

c) Maximiza a funcionalidade desenvolvendo as capacidades da pessoa.  
2. Cada competência prevista no número anterior é apresentada com descritivo, unidades de competência 

e critérios de avaliação (Anexo I). 
 

 
 
 
Aprovado Assembleia do Colégio da Especialidade de Enfermagem de Reabilitação realizada no dia 18 de 
Setembro de 2010 

 
 
A Presidente da Mesa do Colégio da Especialidade de Enfermagem de Reabilitação 

Enf.ª Margarida Oliveira e Sousa 
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ANEXO I 
1. Cuida de pessoas com necessidades especiais, ao longo do ciclo de vida, em todos os contextos da 

prática de cuidados. 
 
Descritivo: 
Identifica as necessidades de intervenção especializada no domínio da enfermagem de reabilitação em 
pessoas, de todas as idades, que estão impossibilitadas de executar actividades básicas, de forma 
independente, em resultado da sua condição de saúde, deficiência, limitação da actividade e restrição de 
participação, de natureza permanente ou temporária. Concebe, implementa e avalia planos e programas 
especializados tendo em vista a qualidade de vida, a reintegração e a participação na sociedade. 

Unidades de competência  Critérios de avaliação 
J1.1. Avalia a funcionalidade 
e diagnostica alterações que 
determinam limitações da 
actividade e incapacidades 
 
 

J1.1.1. Avalia o risco de alteração da funcionalidade a nível motor, sensorial, cognitivo, cardio-
respiratório, alimentação, da eliminação e da sexualidade. 
 J1.1.2. Recolhe informação pertinente e utiliza escalas e instrumentos de medida para avaliar 
as funções: cardio-respiratória; motora, sensorial e cognitiva; alimentação; eliminação vesical 
e intestinal; sexualidade. 
J1.1.3. Avalia a capacidade funcional da pessoa para realizar as Actividades de Vida Diárias 
(AVD’s) de forma independente. 
J1.1.4. Identifica factores facilitadores e inibidores para a realização das AVD's de forma 
independente no contexto de vida da pessoa. 
J1.1.5. Avalia os aspectos psicossociais que interferem nos processos adaptativos e de 
transição saúde/doença e ou incapacidade. 
J1.1.6. Faz o diagnóstico das respostas humanas desadequadas a nível motor, sensorial, 
cognitivo, cardio-respiratório, da alimentação, da eliminação, da sexualidade e da realização 
das AVD's. 
J1.1.7. Identifica as necessidades de intervenção para optimizar e/ou reeducar a função a 
nível motor, sensorial, cognitivo, cardio-respiratório, da alimentação, da eliminação, da 
sexualidade e da realização das AVD's. 

J1.2. Concebe planos de 
intervenção com o propósito 
de promover capacidades 
adaptativas com vista ao auto 
controlo e auto-cuidado nos 
processos de transição 
saúde/doença e ou 
incapacidade 

J1.2.1. Discute as práticas de risco com pessoa, concebe planos, selecciona e prescreve as 
intervenções para a redução do risco de alteração da funcionalidade a nível: motor, sensorial, 
cognitivo, cardio-respiratório, da alimentação, da eliminação e da sexualidade. 
J1.2.2. Discute as alterações da função a nível motor, sensorial, cognitivo, cardio-respiratório, 
da alimentação, da eliminação e da sexualidade com a pessoa/cuidador e define com ela 
quais as estratégias a implementar, os resultados esperados e as metas a atingir de forma a 
promover a autonomia e a qualidade de vida. 
J1.2.3. Concebe planos, selecciona e prescreve as intervenções para optimizar e/ou reeducar 
a função e elabora programas de reeducação funcional: motora; sensorial; cognitiva; cardio-
respiratório; da alimentação; da eliminação (vesical e intestinal) e da sexualidade. 
J1.2.4. Selecciona e prescreve produtos de apoio (ajudas técnicas e dispositivos de 
compensação). 

J1.3. Implementa as 
intervenções planeadas com 
o objectivo de optimizar e/ou 
reeducar as funções aos 
níveis motor, sensorial, 
cognitivo, cardio-respiratório, 
da alimentação, da 
eliminação e da sexualidade 
 

J1.3.1. Implementa planos de intervenção para a redução do risco de alterações aos níveis 
motor, sensorial, cognitivo, cardio-respiratório, da alimentação, da eliminação e da 
sexualidade. 
J1.3.2. Implementa programas de: reeducação funcional cardio-respiratória; reeducação 
funcional motora, sensorial e cognitiva; optimização e/ou reeducação da sexualidade; 
reeducação da função de alimentação e de eliminação (vesical e intestinal). 
J1.3.3. Ensina, demonstra e treina técnicas no âmbito dos programas definidos com vista à 
promoção do auto-cuidado e da continuidade de cuidados nos diferentes contextos 
(internamento/domicílio/comunidade). 

J1.4. Avalia os resultados das 
intervenções implementadas 
 

J1.4.1. Monitoriza a implementação e os resultados dos programas de: redução do risco; 
optimização da função; reeducação funcional; treino. 
J1.4.2. Usa indicadores sensíveis aos cuidados de enfermagem de reabilitação para avaliar 
ganhos em saúde, a nível pessoal, familiar e social (capacitação, autonomia, qualidade de 
vida). 
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2.  Capacita a pessoa com deficiência, limitação da actividade e/ou restrição da participação para a 

reinserção e exercício da cidadania 
 

Descritivo: 
Analisa a problemática da deficiência, limitação da actividade e da restrição da participação na sociedade 
actual, tendo em vista o desenvolvimento e implementação de acções autónomas e/ou pluridisciplinares de 
acordo com o enquadramento social, político e económico que visem a uma consciência social inclusiva.   
 

Unidades de competência  Critérios de avaliação 
J2.1. Elabora e implementa 
programa de treino de AVD’s 
visando a adaptação às 
limitações da mobilidade e à 
maximização da autonomia e 
da qualidade de vida 

J2.1.1. Ensina a pessoa e/ou cuidador técnicas específicas de auto cuidado. 
J2.1.2. Realiza treinos específicos de AVD’s, nomeadamente utilizando produtos de apoio 
(ajudas técnicas e dispositivos de compensação). 
J2.1.3. Ensina e supervisa a utilização de produtos de apoio (ajudas técnicas e dispositivos de 
compensação) tendo em vista a máxima capacidade funcional da pessoa. 

J2.2. Promove a mobilidade, 
a acessibilidade e a 
participação social 

J2.2.1. Demonstra conhecimentos sobre legislação e normas técnicas promotoras da 
integração e participação cívica. 
J2.2.2. Sensibiliza a comunidade para a importância de adopção de práticas inclusivas. 
J2.2.3. Identifica barreiras arquitectónicas. 
J2.2.4. Orienta para a eliminação das barreiras arquitectónicas no contexto de vida da 
pessoa. 
J2.2.5. Emite pareceres técnico-cientificos sobre estruturas e equipamentos sociais da 
comunidade. 

 
3. Maximiza a funcionalidade desenvolvendo as capacidades da pessoa.  
 
Descritivo: 
Interage com a pessoa no sentido de desenvolver actividades que permitam maximizar as suas capacidades 
funcionais e assim permitir um melhor desempenho motor e cardio-respiratório, potenciando o rendimento e 
o desenvolvimento pessoal.  

Unidades de competência  Critérios de avaliação 
J3.1. Concebe e implementa 
programas de treino motor e 
cardio-respiratório 

J3.1.1. Demonstra conhecimento aprofundado acerca das funções cardio-respiratória e 
motora. 
J3.1.2. Ensina, instrui e treina sobre técnicas a utilizar para maximizar o desempenho a nível 
motor e cardio-respiratório, tendo em conta os objectivos individuais da pessoa. 
J3.1.3. Concebe sessões de treino com vista à promoção da saúde, à prevenção de lesões e 
à sua reabilitação. 

J3.2. Avalia e reformula 
programas de treino motor e 
cardio-respiratório em função 
dos resultados esperados 

J3.2.1. Monitoriza a implementação dos programas concebidos. 
J3.2.2. Monitoriza os resultados obtidos em função dos objectivos definidos com a pessoa. 

 


